
admirado o trabalho.
Em São Paulo, a parede branca na área da

piscina também o local escolhido para o grafi-
te na casa de Adriana Gregório, que se interes-
sou pelos traços de Binho Ribeiro. “A reação
das visitas é sempre muito bacana: quem já
gosta de grafite fica superempolgado e quem
não conhece muito bem faz perguntas e admi-
ra da mesma forma”, conta.

O grafiteiro considera esse tipo de trabalho
um desafio agradável e importante, por “legiti-
mar a arte urbana”. A opinião é reforçada por
Adriana. “Trazer para dentro de casa o grafite
acaba provocando um desacordo com o con-
ceito, mas está se tornando cada vez mais co-
mum vermos pessoas que curtem esse tipo de

manifestação querer ter uma obra em casa,
principalmente, quando há a chance de ter o
artista preferido trabalhando nela e poder
acompanhar de perto todo o processo de pro-
dução”, diz.

Ribeiro está acostumado a deslocar seus
traços das ruas para interiores domésticos,
como é possível observar na parede da casa
de Patrícia Prandini, que optou por uma car-
pa na sala de estar. A moradora queria dar
mais personalidade ao ambiente, revestido
como se fosse um caixote. Para ela, incluir o
grafite na decoração faz parte de uma ideia
de viver de uma maneira mais contemplativa
e contemporânea. “A arte faz parte e não tem
regras ou limites.”

b
Na casa de uma

brasileira nos

EUA, Tikka e

Gen Duarte se

uniram para

criar a sereia

com peixes.

O grafiteiro

Vermelho deu

o toque final,

com uma

mosquinha.

Ao lado, outra

carpa de Binho

Ribeiro, na

beira da piscina
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